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Resumo: 
Nosso trabalho consistirá no estudo 

das práticas de interculturalidade presentes 
nos livros didáticos de língua espanhola utili-
zados no Brasil. Tendo como apoio as pesqui-
sas de autores que estudaram tal conceito, 
destacaremos a necessidade de observar a 
interculturalidade como um modo de trans-
por limites culturais, auxiliando na compre-
ensão da língua e da cultura dentro e fora do 
âmbito escolar. Utilizaremos o capítulo 2 do 
livro "Prisma Nível B2", e o capítulo 1 do livro 
"Síntesis 2", sendo o primeiro produzido na 
Espanha e o segundo no Brasil.

Tomaremos como base a abordagem 
teórica feita, sobretudo, por Fleuri (2003) e 
Benito (2009,2008). Aplicaremos as orienta-
ções dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), as Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio (OCEM) e o Marco Comum Eu-
ropeo (MCERL) com o intuito de comparar os 
livros didáticos produzidos na Espanha e no 
Brasil.

Palavras-chave: PCN, OCEM, Brasil, 
MCERL, Espanha.

Abstract
Our work will consist of studying the 

practices of interculturality present in Spa-
nish language textbooks used in Brazil. Ba-
sed on research by authors who studied this 
concept, we will highlight the need to observe 
interculturality as a way of crossing cultural 
boundaries, helping to understand language 
and culture inside and outside the school en-
vironment. We will use chapter 2 of the book 
"Prisma Level B2", and chapter 1 of the book 
"Síntesis 2", the first being produced in Spain 
and the second in Brazil.

We will take as a basis the theoretical 
approach made, above all, by Fleuri (2003) 
and Benito (2009, 2008). We will apply the 
guidelines of the National Curricular Para-
meters (PCNs), the Curriculum Guidelines for 
Secondary Education (OCEM) and the Com-
mon European Framework (MCERL) in order 
to compare textbooks produced in Spain and 
Brazil.

Keywords: PCN, OCEM, Brazil, MCERL, 
Spain.

Considerações iniciais
O processo de ensino e aprendizagem 

de uma língua estrangeira no Brasil está vin-
culada a uma função social (PCNs 1998). Isso 
significa afirmar que é necessário que os alu-
nos percebam não somente a importância 

de um novo idioma (inglês, espanhol etc.), 
mas também que possam refletir acerca do 
conteúdo que a língua compreende. Isso faz 
com que o aluno possa atribuir um valor ao 
conhecimento que a língua lhe traz dentro e 
fora de aula. Por meio da consciência inter-
cultural, o falante torna-se capaz de se comu-
nicar tanto em sua língua materna, quanto 
na língua em que está aprendendo, estabele-
cendo relações culturais entre ambas as lín-
guas e sendo mediador entre as diferentes 
culturas, aceitando e valorizando-as.

Algumas abordagens sobre o conceito 
da interculturalidade

Nos livros El profesor de español LE-L2 
(2008) e Competencia intercultural y el papel 
del profesor de lenguas extranjeras (2009), 
Benito comenta e analisa a competência in-
tercultural, discutindo sua influência na edu-
cação das novas gerações e na formação do 
educador contemporâneo.

Para a pesquisadora, o advento de 
novas formas de produção de cultura e co-
nhecimento tem um papel fundamental na 
educação das novas gerações, por estarem 
ligadas à rapidez e simultaneidade na difusão 
de informações.

Todos nosotros hemos experimenta-
do esto alguna vez. Pensamos que el hecho 
de conocer y compartir la lengua garantiza la 
efectividad de la comunicación. Sin embargo, 
lo que sucede con frecuencia es que la comu-
nicación no funciona, principalmente porque 
ninguna de las partes integrantes compren-
de que cada una vive en un mundo de per-
cepciones diferentes. Y esto es lo que sucede 
cuando se relacionan personas de culturas 
diferentes. La conexión entre lengua y cultu-
ra se percibe, por lo tanto, como claramente 
indispensable, porque, en realidad, cuando 
existen diferencias culturales, el mensaje que 
emitimos puede interpretarse de forma muy 
diferente a nuestras intenciones, a pesar de 
ser “correcto” desde el punto de vista lingüís-
tico. (BENITO, 2009, p.2)

De acordo com a autora, ocorreram 
mudanças na forma do ser humano intera-
gir socialmente, não apenas no âmbito da 
educação, como em todos os segmentos da 
sociedade. Por isso, destaca, principalmen-
te, a necessidade do estudante não somente 
dominar o código linguístico, mas também 
comportar-se de “forma adequada”, segun-
do a perspectiva comunicativa. Dessa forma, 
aprende a respeitar a própria cultura, os va-
lores e conecta-se com a cultura do idioma 
que está aprendendo.

É interessante observar que, ainda se-

A INTERCULTURALIDADE NO ENSINO DE ESPANHOL NO BRASIL
MARIANNA MARIA DONADELI 



408

gundo Benito (2009), a interculturalidade
Se dirige a la cultura del país objeto de 

estudio, pero considera también el país y la 
cultura del estudiante, e incluso la relación 
con otros países y otras culturas. Así, el es-
tudiante, comparando aspectos de los países 
objeto de estudio, desarrolla una actitud críti-
ca con respecto a la cultura de su propio país. 
(BENITO, 2009, P.3)

Dessa forma, o livro didático possui 
papel fundamental neste percurso, pois ele 
entra como “mediador cultural”, interligan-
do as duas línguas, a materna e a língua que 
está aprendendo.

De acordo com Barbosa (2007), o con-
ceito de interculturalidade vem sendo desen-
volvido a partir da perspectiva das aproxima-
ções entre língua e cultura, no processo do 
ensino e da aprendizagem de língua estran-
geira. Trata-se de uma espécie de mediação 
cultural, da qual o aprendente participa ao 
mesmo tempo em que reflete sobre sua cul-
tura de origem e sobre a cultura alvo.

Passaremos agora a análise das orien-
tações dos documentos: PCNs, Ocem e 
MCERL para seguir com os objetivos e a con-
ceituação da interculturalidade.

Os PCNs e a educação cultural
De acordo com os PCNs, documento 

utilizado como base para o ensino no Brasil, 
no contexto da educação, alunos e profes-
sores devem assumir uma postura reflexiva 
para tomar consciência de sua condição e 
da condição de sua comunidade, conseguin-
do identificar como e porque determinadas 
práticas de linguagem são legitimadas e ou-
tras não. Assim, as práticas de ensino e de 
aprendizagem da língua espanhola devem 
levar em conta os espaços sociais em que se 
configuram.

O trabalho com a língua deve inves-
tir na reflexão sobre as normas gramaticais, 
para que todos os alunos consigam atuar em 
sociedade e sejam capazes de compreender 
o funcionamento da língua, tendo em vista a 
produção e a compreensão textual dentro e 
fora da escola, tornando o aluno um cidadão 
global.

O documento defende que o aluno 
deve adquirir uma educação intercultural, 
respeitando sua cultura e a do próximo. (Nes-
sa citação do PCN podemos observar isso)

Desenvolvendo desse modo uma ma-
neira de percepção em que condiz em enten-
der o idioma do outro, respeitando suas dife-
renças, rompendo a barreira do preconceito 
linguístico entre o português e espanhol, va-
lorizando sua cultura e se aproximando da 
cultura do outro. (PARAMENTROS CURRICU-
LARES NACIONAIS, 1998 p.45)

Abordagens sobre a interculturalidade 
na OCEM

Nesse outro documento que serve 
como referência para o Ensino Médio, a aqui-
sição de um novo idioma não se dá somente 
através de livros didáticos, exercícios orais, 
de escrita e leitura, mas vai muito além disso, 
pois, para que se tenha uma aprendizagem 
significativa, precisamos estar em contato 
com o outro e conhecer costumes e valores 
de outras culturas. Por isso, descobriremos 
no outro aspectos semelhantes e contrários 
a nossa cultura, e compreendendo nossa cul-
tura, compreenderemos a cultura do outro 
também.

(...) ter consciência, entender e acei-
tar esses novos valores e crenças presentes 
em diferentes grupos sociais, distintos dos 
nossos em muitos aspectos, é imprescindível 
para que se efetive o que se vem chamando 
de comunicação intercultural. (ORIENTACO-
ES CURRICULARES PARA O ENSINO MEDIO, 
2006 p.148)

O termo “comunicação intercultural” 
refere-se ao encontro e interação entre pes-
soas de culturas diversas, ou seja, é neces-
sário perceber como a língua e as culturas 
influenciam-se e, podem ser determinantes 
para o uso da língua. Assim, “a partir do mo-
mento em que o estudante desenvolve tais 
competências e habilidades de forma inte-
grada, desenvolve-se também sua consciên-
cia intercultural.” (id.p. 152)

O Marco Comum Europeu e o enfoque 
intercultural.

O documento base possui como in-
tuito equiparar as práticas educacionais que 
são administradas na Espanha. Descrevendo 
o conteúdo que deve ser aprendido pelos es-
tudantes, com a finalidade de utilizar a língua 
para comunicar-se e adquirir conhecimen-
tos sobre a cultura deste idioma. Com base 
no Marco Comum Europeo, podemos citar o 
plurilinguismo e sua a importância para so-
ciedade atual, o ensino de idiomas e a troca 
de informações. (Como podemos observar 
nas citações abaixo)

“En un enfoque intercultural, uno de 
los objetivos fundamentales de la educación 
en la lengua es el impulso del desarrollo fa-
vorable de la personalidad del alumno y de 
su sentimiento de identidad, como respuesta 
a la enriquecedora experiencia que supone 
enfrentarse a lo diferente en los ámbitos de 
la lengua y de la cultura”. (MARCO COMUN 
EUROPEO,2002 p.16)

“El plurilingüismo tiene que contem-
plarse en el contexto del pluriculturalismo. La 
lengua no es sólo un aspecto importante de 
la cultura, sino también un medio de acceso 
a las manifestaciones culturales. Gran parte 
de lo que se ha dicho anteriormente se aplica 
del mismo modo a un ámbito más general. 
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En la competencia cultural de una persona, 
las distintas culturas (nacional, regional, so-
cial) a las que ha accedido esa persona no 
coexisten simplemente una junto a otra. Se 
las compara, se las contrasta e interactúan 
activamente para producir una competencia 
pluricultural enriquecida e integrada, de la 
que la competencia plurilingüe es un com-
ponente, que a su vez interactúa con otros 
componentes”. (id.p. 152)

Tendo em vista análise dos documen-
tos PCNS, OCEM e o Marco Comum Europeo 
descreveremos o modo como a intercultu-
ralidade deve ser apresentada no contexto 
da educação, pretendemos atentar também 
para a abordagem feita pelos críticos sobre 
o assunto. Assim, a pesquisa aqui proposta 
está analisando este elemento tanto a partir 
dos livros analisados quanto a partir das con-
venções que regulam a educação intercultu-
ral.

 
Análise dos livros
O livro Síntesis 2 apresenta textos atu-

ais, às vezes polêmicos, ligados ao tema tra-
tado no capítulo, para estimular a reflexão e 
ampliar o senso crítico dos alunos.

A abordagem intercultural no capítulo 
1 do livro Síntesis 2 é realizada de maneira 
clara e objetiva. Por ser um livro destinado a 
estudantes brasileiros e elaborado no Brasil, 
verificamos que o livro segue as orientações 
dadas pelos PCNs e pelas OCEMs, visto que 
seu conteúdo apresenta as diversas situa-
ções culturais, políticas e econômicas viven-
ciadas por brasileiros e por habitantes dos 
países onde a língua estrangeira é falada.

Com base nos documentos já mencio-
nados anteriormente, o propósito do livro é 
aliar o estudo da língua ao acesso a manifes-
tações culturais de outros povos, propondo 
a aprendizagem do idioma relacionada a ou-
tras aprendizagens, de forma a preparar o 
estudante para refletir sobre a linguagem.

O termo "intercultural” aparece para 
relacionar as habilidades de compreensão 
entre línguas e culturas. Quando o aluno está 
exposto à língua e à cultura estrangeira, ine-
vitavelmente, repensa sua atitude frente a 
sua própria língua e cultura.

Esta concepção está consonante com 
os PCNs que atestam a importância da inter-
cuturalidade:

Torna-se importante a aproximação 
das culturas, para que os estudantes perce-
bam a existência das variações linguísticas, 
culturais, étnicas, sociais e políticas. (PARA-
MENTROS CURRICULARES NACIONAIS, p.37).

Isto fica evidente ao analisarmos a for-
ma como são projetados e significados os es-
paços geográficos urbanos no livro. Primeiro, 
pergunta-se ao aluno sobre os espaços geo-
gráficos e urbanos a qual a língua é vinculada 

nas práticas propostas, como por exemplo, 
questões voltadas às cidades populosas e 
aos meios de transporte, apresentando um 
vocabulário com palavras de origem hispâni-
ca utilizadas tanto na América quanto na Es-
panha. Isso se dá pela diversidade de gêne-
ros textuais selecionados, assim como pela 
origem desses textos: uma charge extraída 
do blog “En dosis diárias” 11 (2008) (anexo 1), 
de Alberto Montt, que foi publicado em San-
tiago do Chile; outra charge de Cantu

 Baldo e Castellanos que foi extraída 
do blog dos autores (anexo 2); um pequeno 
conto “Viajes” (1998) que foi publicado em 
Madri escrito por Julio Cortázar importante 
escritor argentino (anexo 3).Ainda neste ca-
pítulo, encontramos um Guia Visual do jornal 
Folha de São Paulo (2008), um importante 
meio de comunicação que circula na capital 
paulista (anexo 4).

Os exercícios propostos no capítulo 
analisado estão interligados com as situa-
ções vivenciadas pelo estudante, como via-
gens, fazer perguntas, conhecer localizações 
geográficas. Os textos tratam de temas po-
lêmicos ou conhecidos, fazendo com que o 
estudante trabalhe questões interculturais, 
opinando, refletindo sobre sua cultura e a 
dos países hispanofalantes. Propõe-se que o 
aprendiz conheça e use a língua estrangeira 
como instrumento de acesso à informação e 
a outras culturas e grupos sociais e possa in-
serir a língua espanhola em sua vida.

O segundo capítulo do livro Prisma 
B2 apresenta como proposta estimular a re-
flexão intercultural dos alunos e facilitar a 
compreensão de realidades socioculturais 
diferentes, tanto do convívio social do alu-
no quanto das sociedades hispanofalantes. 
Pretende, por meio de atividades de âmbito 
profissional, público e educacional, conduzir 
o aluno a adquirir uma competência comu-
nicativa própria, tanto na língua oral quanto 
na escrita, auxiliando-o a compreender dis-
cursos, notícias, programas de televisão, arti-
gos e informes, e ainda aprender a refletir e a 
opinar sobre os diferentes assuntos.

A abordagem intercultural do livro 
Prisma B2 é realizada de maneira objetiva e 
se dispõe a promover a interação dos alunos 
através do livro didático, no qual os aprendi-
zes terão contato com culturas de outros po-
vos, com outros modos de pensar, de viver e 
de se expressar, adquirindo desse modo, o 
senso crítico e reflexivo.

Analisando a unidade 1, que possui o 
texto “Mas vale a pena prevenir que curar”, 
(anexo 5), que foi retirado do site www.tu-
riscolombia.andes.com, observamos que 
ele apresenta informações básicas sobre a 
Colômbia, como aspectos do transporte, da 
saúde, vacinas, dando dicas de quais docu-
mentos são necessários para entrar no país e 
destacando um pequeno mapa. No entanto, 
não há uma relação clara de interculturalida-
de entre a Colômbia, o Brasil, ou a Espanha. 
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O aluno precisa se esforçar para perceber os 
aspectos culturais, refletindo a cerca de cos-
tumes e valores da Colômbia e do Brasil.

 Os aprendizes poderão encontrar cer-
ta dificuldade de interação, dificuldade em 
estabelecer relação de pertinência do texto 
com sua vida. As demais imagens contidas na 
página analisada, uma “mata selvagem” e o 
“café”, não tem relação) com as informações 
do texto. A imagem remete à floresta e aos 
grãos de café, que sugerem, portanto, a re-
lação desse país da América Latina com um 
imaginário de selva e agricultura. Esse imagi-
nário não é questionado em nenhuma ativi-
dade da unidade.

O texto “Laser ¿Qué puede hacer por 
ti?” (anexo 6) que foi extraído da revista Sa-
ber vivir, Karmen Pascual 2004, apresenta os 
prós e contras da cirurgia com laser. Esse é 
um texto que não faz conexão com o capítulo 
trabalhado, não há uma contextualização en-
tre o texto e os demais exercícios.

Considerações finais
Nossa pesquisa não se trata de um 

trabalho simples de comparação entre os 
livros didáticos, e sim de uma análise para 
chegarmos a dados que reflitam a falta de 
reflexão sobre aspectos sociais, históricos e 
econômicos nos referidos materiais que fa-
çam com que os alunos comparem, reflitam 
e tirem suas conclusões sobre seu contexto e 
o contexto sócio-histórico das regiões onde a 
língua espanhola é falada.

No decorrer desse trabalho, analisa-
mos os livros didáticos e os documentos que 
orientam a prática de ensino e aprendizagem 
no que se refere a essa nova vertente, a da 
interculturalidade.

A Língua Espanhola pode contribuir 
para a formação do perfil esperado dos alu-
nos do Ensino Fundamental e os egressos do 
Ensino Médio permitindo a ampliação con-
tínua de saberes relativos tanto à configu-
ração, ao funcionamento e à circulação dos 
textos quanto ao desenvolvimento da capa-
cidade de reflexão sistemática sobre a língua 
e a linguagem se houver um trabalho efetivo 
com a interculturalidade.

Assim, as práticas de ensino e de 
aprendizagem da língua espanhola devem 
levar em conta os diferentes sistemas semi-
óticos nos eventos de interação, e as práticas 
de linguagem devem ser pensadas nos espa-
ços sociais em que se configuram. O trabalho 
com a língua deve investir na reflexão sobre 
as normas gramaticais e sociopragmáticas, 
para que todos os alunos consigam atuar em 
sociedade e sejam capazes de compreender 
o funcionamento da língua, tendo em vista a 
produção e a compreensão textual dentro e 
fora do âmbito escolar. Quando o aluno está 
exposto à língua e à cultura estrangeira, ine-
vitavelmente, repensa sua atitude frente a 

sua própria língua e cultura.
Sobre o livro Síntesis 2, elaborado no 

Brasil, concluímos que o livro segue as orien-
tações dadas pelos PCNs e pelas OCEMs vis-
to que seu conteúdo apresenta as diversas 
situações culturais, políticas e econômicas, 
vivenciadas por brasileiros e por habitantes 
dos países em que a língua estrangeira é fa-
lada.

O livro Prisma B2, elaborado na Es-
panha, não se pode afirmar a mesma coisa, 
visto que não há um trabalho efetivo com a 
realidade do aluno brasileiro.
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